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A. Objetivos

· Analisar as interelações entre Ciência, Tecnologia e Sociedade e distinguir abordagens deterministas e interativas sobre a relação entre Ciência e Sociedade.

· Permitir a compreensão das dinâmicas sociais, políticas, científicas e tecnológicas envolvidas na Ciência e na Tecnologia perspetivando possibilidades de mudança social
· Aplicar teorias e abordagens sociológicas e metodologias qualitativas conduzindo uma pesquisa sociológica num contexto de orientação.
· Desenvolver capacidades comunicacionais e interelacionais em contexto de investigação científica.
B. Programa

1. Entender a Ciência, a Tecnologia, a Sociedade e as Organizações

1.1.Temas atuais na compreensão da Ciência e da Tecnologia
1.2. Novos paradigmas da ciência

1.3. Investigar CTS: metodologias da Sociologia e dos Estudos Sociais da Ciência

2. Ciência, Globalização e Mudanças Sociais

2.1. A sociedade da informação e a sociedade em rede 

2.2. A sociedade do risco

2.3. Governança da ciência

3. Trabalho Científico, Organização do Trabalho Científico e Profissão
3.1. Organização da ciência e da tecnologia 

3.2. O laboratório: espaço de produção

3.3. Trabalho científico e profissão em ciência e tecnologia

B.Textos de apoio
Ponto 1: 
Texto nº 1.: Morin, Edgar, Ciência com consciência, Lisboa, Europa-América, s/d., pp. 25-37 e 237-255.

Texto nº 2: GIBBONS, Michael et al, The new production of knowledge, Sage, 1994, pp. 27-47.
Texto nº 3: FUGLSANG, Lars, Tree Perspectives in STS in the Policy Context, in: Stephen H., Cutcliffe and Carl Mitham (Ed.): Visions of STS Counterpoints in science, technology, and society studies, 2000, pp. 35-49.

Texto nº 4: CALLON, Michel, Agir dans un monde incertain, Paris, Seuil, 2001, pp. 153-262.
Texto nº 5 : RAVETZ, Jerome, Post-Normal Science and the complexity of transitions towards sustainability, Ecological Complexity, 3, 2006, pp.275-284.

Texto nº 6 : LANG, Daniel et al., Transdisciplinary research in sustainability science: practice, principles and challenges, Sustainable Science, 7(1), 2012, pp.275-284.
Ponto 2: 

Texto nº 7: Beck, Ulrich, La société du risque, Paris,  Aubier, p.341-451.
Texto nº 8: Beniger, James R, A evolução do controlo, in: Forester, Informática e sociedade, Vol. I. Lisboa, Ed. Salamandra, 1993. p.81-112.
Texto nº 9: Castells, Manuel, La era de la information, Vol 1. Madrid, Alianza Ed.,1997. pp. 87-94; 118-142; 172-175; 179-309.

Texto nº 10: European Comission, Taking European Knowledge Society Seriously, Report of the Expert Group on Science and Governance to the Science, Economy and Society Directorate, Bruxelles, 2007.

 Ponto 3:
Texto nº 11: LATOUR, Bruno, Give me a laboratory and I will raise the world, in Biagioli, Mario (ed.): The science studies reader, Routledge, pp.258-275.
Texto nº 12: Vinck, D. e Zarama, G. (2007), La fusion des laboratoires. Processus de gestion et constitution d’une entité pertinentes de l’activité scientifique. Revue d’Anthropologie des Connaissances, 1-2, 267-296.
Texto nº13: LAREDO, Philippe, Revisiting the Third Mission of Universities: Toward a Renewed Categorization of University Activities? Higher Education Policy 2007, 20, 441–456.

C.1. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ARRISCADO, João N. e ROQUE, Ricardo, Objectos impuros: Experiências em Estudos sobre a Ciência, Porto, Edições Afrontamento, 2008.

BECK, Ulrich, Risk Society, London, Sage, 1992.
CALLON, Michel, LASCOUMES, Pierre, BARTHE, Yannick, Acting in an uncertain world: an essay on technical democracy. , Cambridge, MIT Press, 2011.
GIBBONS et al., The new production of knowledge, London, Sage, 1994. 
MORIN, Edgar., Ciência com consciência, Lisboa, Europa-América., 1994.
Textos de apoio selecionados
C.2. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AKRICH, Madeleine et alii., La Griffe de l’Ours. Débats et Controverses en Environnement, Ecole des Mines de Paris, 2002.
ARAÚJO, Emília R., BENTO, Sofia, Com fazer um doutoramento? Desafios às Universidades, Práticas Pessoais e Organização dos Tempos, Edições Ecopy, 2007.
ARRISCADO, João N. & ROQUE, Ricardo, Objectos impuros: Experiências em Estudos sobre a Ciência, Afrontamento, Edições Afrontamento, 2008.
BIAGIOLI, Mario, The Science Studies Reader, New York, Routledge, 1999.
BECK, Ulrich, Risk Society, London, Sage, 1992.

BECK, Ulrich, Reflexive modernization, Oxford, Blackwell Publishers, 1994.
BENTO, Sofia, Ethnographie d’un barrage. La difficile existence du barrage d’Alqueva, Presses Académiques Francophones, 2014.
CARAÇA, João, ciência, Lisboa, Difusão Cultural,1997.
European Comission, Taking European Knowledge Society Seriously, Report of the Expert Group on Science and Governance to the Science, Economy and Society Directorate, Bruxelles, 2007.
DOUGLAS, Mary & WILDAVSKY, Aaron, Risk and culture: An essay on the selection of technical and environmental dangers, Berkeley e Londres, University of California Press, 1982.
European Comission, Taking European Knowledge Society Seriously. Report of the Expert Group on Science and Governance to the Science, Economy and Society Directorate, Directorate-General for Research, European Commission , Luxembourg, 2007.
GALISON, Peter, e DAVID J. Stump (orgs.), The Disunity of Science: Boundaries, Contexts, and Power. Stanford: Stanford University Press, 1996.
GIL, Fernando (org.) A Ciência Tal Qual se Faz, Lisboa, Edições João Sá da Costa, 1999.
Gonçalves, Maria Eduarda, O caso Foz Côa: Um laboratório de análise Sociopolítica, Edições 70, Lisboa, 2001.

Gonçalves, Maria Eduarda, Os Portugueses e a Ciência, Dom Quixote, Lisboa, 2002.

HACKETT, Edward J. et al (orgs.) The New Handbook of Science and Technology Studies, Cambridge, Massachusetts, MIT Press, 2007.
JERÓNIMO, Helena M., Queimar a Incerteza: Poder e Ambiente  no Conflito da Co-Incineração de Resíduos Industriais Perigosos,  Imprensa de Ciências Sociais, Lisboa, 2010.

Kuhn, Thomas S., The Structure of Scientific Revolutions, University of Chicago Press, Chicago, 1962 (ed.bras., A Estrutura das Revoluções Científicas, Editora Perspectiva, 1978).

Lakatos, Imre; Musgrave, Alan (orgs.), Criticism and the Growth of Knowledge, Cambrige, Cambrige University Press, 1970 (Ed. bras., Crítica e o Desenvolvimento do Conhecimento, Cultrix, São Paulo, s/d.)

LAW, John & MOL, Annemarie, Complexities. Social Studies of Knowledge Practices, Duke University Press,  2002.
LATOUR, Bruno, Aramis ou l’Amour des techniques, Editions La Découverte, 1993.
LATOUR, Bruno e WOOLGAR, Steve, (1986) Laboratory Life: The Construction of Scientific Facts.  Second ed. Princeton University Press.
LATOUR, Bruno, Reassembling the Social. An introduction to Actor-Network-Theory, Oxford University Press, 2005.
MacKenzie, Donald e Wajcman, Judy. (eds) The Social Shaping of Technology, Milton Keynes, Open University, 1999. 

Nonaka, Ikujiro e Takeuchi, Hirotaka, The Knowledge-creating Company, Oxford University Press, 1995.

OLIVEIRA, Luisa, Sociologia da Inovação. A construção Social das Técnicas e dos Mercados, Celta Editora, 2008.
PESTRE, Dominique, Introduction aux Science Studies, Paris, La Découverte, 2006.
PITEIRA, Margarida, Construção social da inovação, Clássica editora, 2014.
Popper, Karl R., Conjectures and Refutations: The Growth of Scientific Knowledge. Routledge & Kegan Paul, London, 1972.

Prigogine, Ilya e Stengers, Isabelle, A Nova Aliança, Lisboa,  Gradiva, 1986.

PUNCH, Keith, Introduction to social research. Quantitative and qualitative research approaches, Sage Publications, London, 2005.
Santos, Boaventura S., Introdução a uma Ciência Pós-moderna  Porto, Ed. Afrontamento, 1989.
STENGERS, Isabelle e BENSAUDE-VINCENT, Bernadette, 100 mots pour commencer à penser les sciences, Paris, Les Empêcheurs de penser en rond/Seuil, 2003.
SISMONDO, Sergio, An Introduction to Science and Technology Studies, Malden, MA, Wiley Blackwell Publishing, 2009.
YEARLEY, Steven, Science, Technology & Social Change, London, Unwin Hyman, 1989.

C. Avaliação de conhecimentos

De acordo com os objetivos da disciplina, a avaliação de conhecimentos baseia-se em dois elementos:

D.1. O primeiro elemento é constituído por uma apresentação de um texto proposto no programa, com entrega de um guião powerpoint no início da aula da aula. Este exercício visa explorar competências de síntese e capacidades de comentário a textos teóricos e empíricos, assim como fomentar competências de apresentação e discussão em equipa. Valorizam-se as soluções dinâmicas de discussão na sala de aula, assim como a capacidade de problematização dos textos propostos. O peso deste elemento de avaliação na classificação final é de 40 %. 
D.2. O segundo elemento corresponde ao trabalho individual ou de grupo (no máximo composto por 4 elementos) sobre um tema escolhido. A avaliação vale 50% e é realizada em dois momentos: uma primeira avaliação tem lugar com a entrega da proposta do trabalho (após férias da Páscoa) (10%) e uma segunda avaliação é feita com a entrega do trabalho final e a discussão oral com a docente (40%). O peso do trabalho na classificação final é de 50 %. As datas para a discussão serão estabelecidas fora do período de aulas mas dentro do calendário escolar. 
O trabalho terá uma forte componente prática. O objetivo é que os alunos tenham contacto com dados empíricos e com os instrumentos utilizados em Sociologia da Ciência e da Tecnologia. Assim, são sugeridas algumas áreas de trabalho com recurso a metodologias diversas (dados estatísticos, entrevistas, análise documental, análise de imprensa, etc): 
- controvérsias tecnológicas ou científicas recentes: análise de controvérsias; questões específicas com grande impacto na sociedade: alterações climáticas, política energética, organismos geneticamente modificados, nanotecnologia.
- recursos humanos em investigação em Portugal: análise à mobilidade dos investigadores, estudantes e professores universitários; os doutoramentos em Portugal e as carreiras científicas; as questões de género, conciliação trabalho-família, empreendedorismo e emprego científico.
- desafios e riscos em áreas como a nanotecnologia, a biologia sintética, etc...
- comunicação e ciência: práticas e impactos da promoção da comunicação de ciência; comunicação da ciência em áreas como o ambiente, as alterações climáticas ou a saúde pública.

- ciência e política: análise da evolução da política científica e recentes medidas; comunidades científicas e incentivos à produção científica.
- participação, públicos e mobilização: pesquisa sobre processos participativos na gestão de recursos naturais; papel do terceiro setor na mobilização dos públicos e pesquisa científica; os desafios da mobilização; ciência para grande público e profissionalização.
Serão facultados mais dados para cada hipótese de trabalho; o acompanhamento dos trabalhos será efetuado ao longo do semestre com aulas de tutoria.
D.3. O terceiro elemento corresponde à participação nos seminários e outras atividades em sala de aula (10%).
Os alunos da UC devem preparar-se para as várias aulas. Mais especificamente, para cada semana são dadas indicações de leitura dos textos obrigatórios. No caso da participação do aluno ser suficiente, esta dimensão não terá efeito na nota final. Os alunos que demonstrarem uma participação acima deste limiar podem ganhar um ponto. Estudantes com participação abaixo deste limiar poderão ter um ponto a menos na sua nota. Mas a qualidade da participação também é considerada. Por exemplo, os alunos são convidados a variarem os papéis na sua participação ao longo das sessões para se assegurar um contributo de maior qualidade e obter-se uma discussão mais produtiva. Concretizando, um aluno poderá iniciar numa sessão a discussão com ideias novas, e noutra sessão poderá desenvolver ideias a partir de contribuições de outros colegas. Noutras ocasiões ainda, o aluno poderá contra-argumentar. Incentiva-se os alunos a experimentarem/refletirem não só as questões do momento da sua intervenção mas também da natureza da sua contribuição para que uma discussão seja mais rica.
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